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Kevin DeYoung se propôs escrever um livro sobre a complementaridade entre homens e mulheres enquanto projetada por Deus. Seu livro tem integridade exegética, usa o mínimo de jargão técnico e é mais pesado que um folheto e mais leve que um apoio de porta. DeYoung fez exatamente isso e muito mais. Homens e mulheres na igreja é de fácil leitura, acessível e, apesar de sua concisão, abrange todos os principais textos e questões frequentes. É uma ótima introdução à excelência do ensino bíblico sobre homens e mulheres e sobre como viver fielmente hoje.


Claire Smith, estudiosa de Novo Testamento e autora de God’s good design: what the Bible really says about men and women


Esse é o primeiro livro que vou recomendar para quem deseja estudar o que as Escrituras ensinam sobre o papel do homem e o da mulher no casamento e na igreja. Em nossa vida agitada é difícil encontrar tempo para ler, mas aqui está uma análise concisa que pode ser lida em uma tarde. Não se engane pelo tamanho. O livro é um clássico de DeYoung, está repleto de exegese sólida e teologia fiel. Fiquei maravilhado de tanta sabedoria concentrada nesse pequeno livro. Tudo no livro é proveitoso, mas a seção de aplicação prática por si só já vale o preço do livro.


Thomas R. Schreiner, professor de interpretação de Novo Testamento, na cátedra James Buchanan Harrison, do Southern Baptist Theological Seminary


Esse livro não desaponta. Ele atualiza a discussão e trata de modo franco e bíblico de uma série de questionamentos contemporâneos ao ensino das Escrituras acerca de homens e mulheres na igreja e no lar. A exposição bíblica clara e o estilo envolvente de Kevin DeYoung tornam sua leitura um prazer. Elogios não fazem jus a essa obra. Eu a recomendo enfaticamente.


Denny Burk, professor de Estudos Bíblicos do Boyce College e autor de What is the meaning of sex?
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Para Trisha,
“No melhor, no pior” — e você torna tudo melhor.





Introdução


E se? Por quê? Para onde estamos indo?


Estamos tão acostumados ao jeito que as coisas são que raramente paramos para refletir como elas poderiam ser drasticamente diferentes.


O kaiser Guilherme II foi o rei da Prússia e o último imperador alemão. Ele reinou de junho de 1888 a novembro de 1918. Foi um regente ambicioso, volúvel e agressivo, cujas políticas na Europa foram em parte responsáveis pela Primeira Guerra Mundial.


Em 1889, quando Guilherme mal tinha completado um ano de reinado, ocorria um evento especial no Hipódromo Charlottenburg, em Berlim: a apresentação Oeste selvagem, de Buffalo Bill. O espetáculo havia chegado da América e estava em turnê por toda a Europa. Em dado momento da apresentação, Annie Oakley anunciou que ia remover as cinzas de um charuto com um tiro de seu Colt.45. Então, como era de costume, ela perguntou ao público se havia algum voluntário para segurar o charuto. A pergunta era feita em tom de brincadeira. As pessoas deviam rir do convite, e então, quando ninguém ia à frente, Annie tinha a ajuda do marido para segurar o charuto, como ele sempre fazia.


Desta vez, porém, no hipódromo de Berlim, depois que Annie fez sua bem-humorada solicitação, um homem importante do camarote real caminhou até a arena e se voluntariou para segurar o charuto. Era o kaiser Guilherme. Alguns policiais alemães tentaram impedi-lo, mas ele os repreendeu com um aceno. Com uma mistura de arrogância, coragem e estupidez, Guilherme insistiu em segurar o charuto. Annie Oakley não podia recuar agora, por isso tomou a distância habitual e se preparou para o disparo.


O que aconteceu em seguida? De acordo com um historiador: “Suando profusamente debaixo da roupa de camurça e arrependida de, na noite passada, ter tomado uns goles a mais do que estava acostumada, Annie ergueu o Colt, mirou no alvo e espalhou as cinzas do charuto de Guilherme com o seu tiro”.1 O mesmo historiador se pergunta como o mundo teria sido diferente se ela tivesse errado o charuto e, em vez disso, acertado a cabeça de Guilherme. Talvez toda uma guerra mundial teria sido evitada.


Anos mais tarde, após o início da Primeira Guerra, Annie Oakley escreveu a Guilherme perguntando se poderia ter a chance de um segundo tiro. Ele nunca respondeu.


O jeito que as coisas são (e foram projetadas para ser)


A história acima está em What if? (E se?) — título bastante apropriado de um livro cheio de história contrafactual. Em vez de analisar o que aconteceu e por quê, na história contrafactual os estudiosos imaginam o que poderia ter ocorrido. E se Alexandre, o Grande, tivesse vivido até a velhice? E se a armada espanhola tivesse derrotado a Inglaterra? E se a neblina não tivesse aparecido, permitindo ao exército de George Washington escapar do Brooklyn após ser derrotado na Batalha de Long Island? E se os soviéticos tivessem invadido o Japão no final da Segunda Guerra Mundial? Estamos tão acostumados a como as coisas são que raramente paramos para refletir que elas poderiam ter sido drasticamente diferentes.


O que se aplica à história se aplica à vida em geral. Algum aspecto da vida humana afetou mais todos os outros aspectos da vida humana do que ser homem ou mulher? Embora minha vida certamente não se reduza a ser homem, tudo nela está moldado pelo fato de que sou do sexo masculino, não feminino. A vida de minha esposa é toda moldada por ser ela uma mulher, e não um homem. Cada um dos meus nove filhos (sim, nós quisemos fundar nosso próprio time de beisebol) são inegável e admiravelmente moldados por serem meninos ou meninas. No entanto, quantas vezes paramos para pensar que não tinha de ser assim? Deus não tinha de fazer dois tipos de seres humanos. Ele não precisava nos fazer de modo que homens e mulheres, em geral, tenham formas e tamanho diferentes, pelos em diferentes lugares do corpo e, muitas vezes, pensem e sintam de modo diferente. Deus podia ter multiplicado a raça humana de alguma outra forma que não fosse um par diferenciado de macho e fêmea. Ele podia ter feito um Adão que fosse suficiente sem uma Eva. Também podia ter feito uma Eva que fosse suficiente sem um Adão. Mas Deus decidiu fazer não um homem ou uma mulher, nem um grupo de homens ou um grupo de mulheres; ele fez um homem e uma mulher. A única característica da existência humana que molda a vida tanto quanto ou mais do que qualquer outra — nosso sexo biológico — foi escolha de Deus.


Em sentido último, é claro, o mundo tinha de ser feito como foi, de acordo com a imutável vontade de Deus e como expressão necessária de seu caráter. Não estou querendo dar a entender que Deus criou Adão e Eva num lance de dados. Na verdade, estou nos lembrando do contrário. Toda essa coisa, bela, maravilhosa, linda e complicada de uma humanidade de dois sexos foi ideia de Deus. “Então Deus criou o homem à sua própria imagem, à imagem de Deus o criou; homem e mulher ele os criou” (Gn 1.27). A raça humana toda é, sempre foi e para sempre será composta por dois sexos diferentes e complementares. Esse ordenamento bipartido e perpétuo da humanidade não é por acaso nem por capricho, mas pelo projeto perfeito de Deus.


E por quê? O que está em jogo em Deus nos ter feito homem e mulher? Nada menos do que o evangelho, apenas isso. O mistério do casamento é profundo, afirma Paulo, e se refere a Cristo e à igreja (Ef 5.32). “Mistério”, no sentido do Novo Testamento, diz respeito a algo que está escondido e depois é revelado. A Bíblia está dizendo que Deus criou homens e mulheres — dois sexos diferentes — a fim de que ele pudesse pintar um quadro vivo da união distinta e complementar entre Cristo e a igreja. O capítulo 5 de Efésios pode ser sobre casamento, mas não podemos compreender a lógica subjacente se não notarmos as intenções de Deus ao criar o casamento como uma união na forma do evangelho entre um par diferenciado e complementar. Qualquer tentativa de abolir todas as distinções entre homem e mulher é uma tentativa (intencional ou não) de demolir os pilares da própria redenção.


Homens e mulheres não são intercambiáveis. O homem e a mulher — no casamento especialmente, mas também no resto da vida em geral — complementam-se um ao outro, o que significa que devem funcionar de acordo com um ajuste divino. Essa verdade está de acordo com a ordem de todo o cosmos. Pense na natureza complementar da própria criação. “No início, Deus criou os céus e a terra” (Gn 1.1). E essa não é a única complementaridade na criação. Encontramos outros tipos de pares, como o sol e a lua, o amanhecer e o anoitecer, o dia e a noite, o mar e a terra seca, as plantas e os animais, antes de chegar ao par culminante, o homem e a mulher. Em todos os pares, cada componente pertence ao outro, mas nenhum é intercambiável. Faz todo sentido que a união de céu e terra em Apocalipse 21 e 22 seja precedida pelas bodas do Cordeiro em Apocalipse 19. Deus nos ter criado homem e mulher tem significado cósmico e eterno. Do início ao fim, o enredo bíblico, e o próprio projeto da criação, depende da distinção entre homem e mulher como diferentes um do outro, ainda que ajustados um para o outro.2


Livro simples, objetivo simples


Então, sobre o que é este livro? Em termos mais simples, este livro trata de como a complementaridade entre homens e mulheres projetada por Deus se aplica à vida em geral e sobretudo ao ministério na igreja.3


Talvez você esteja pensando: “Como podemos precisar de outro livro sobre esse assunto?” E é verdade — muito se escreveu sobre esse assunto na última geração, alguns textos dignos de esquecimento, outros muito bons.4 Você deve ler esses livros. Não digo que o meu é o melhor da safra. O que posso afirmar é que este livro é menor do que os outros. Precisamos de livros que façam uma análise abrangente das passagens bíblicas sobre homens e mulheres. Precisamos de livros que se comprometam com história, ciência e filosofia enquanto tratam de masculinidade e feminilidade. Precisamos de livros que tratem explicitamente dos desafios da confusão de gêneros, da masculinidade tóxica e do feminismo secular. Há muito que se pode dizer sobre sexo e gênero e muito que ainda precisa ser dito.


Isso é um aviso sincero de que não estou tentando dizer tudo, nem sequer uma pequena fração de uma enormidade.


Tenho em mente um público muito específico ao escrever este livro: minha igreja e outras semelhantes a ela. Nossa igreja tem um espaço de leitura na entrada principal. Muitas vezes quis ter lá um livro que explicasse o ensino bíblico sobre homens e mulheres na igreja de um jeito que um leigo interessado pudesse compreender e de um tamanho que ele pudesse ler em poucas horas. Desejei um livro que lidasse com o tema sem ser argumentativo; um livro com que eu pudesse presentear outros pastores que estivessem lutando com essas questões; um livro que pastores pudessem oferecer aos seus presbíteros, diáconos, mestres e professores para estes de fato lerem; um livro que apresentasse integridade exegética com o mínimo de jargão técnico; um livro mais pesado do que um folheto, porém mais leve que um apoio de porta. Você vai decidir se eu escrevi um livro assim, mas foi assim que imaginei o livro que quis escrever.


Uma nota pessoal e o plano adiante


Até onde conheço o meu coração, este livro não foi escrito por nenhum motivo pessoal. Ou, se posso misturar minhas metáforas, espero dar aos leitores carne com batata, e não molho picante. Se você está entre os que estão procurando uma introdução não angustiante pelos textos bíblicos indispensáveis sobre homens e mulheres na igreja, com o objetivo de esclarecimento e aplicação, então este talvez seja o livro certo para você.


Tendo dito isso, desejo falar diretamente a dois tipos de pessoas. Primeiro, quero que os solteiros saibam que este livro não é sobre casamento. De fato, o capítulo 5 de Efésios fala sobre casamento, e muitos dos padrões dados por Deus acerca da distinção sexual encontram sua expressão mais clara no matrimônio. Ainda assim, eu detestaria que alguém concluísse que não se pode ser de fato homem ou mulher a menos que seja casado. De igual modo, espero que ninguém conclua que, se somos solteiros, a Bíblia não tenha de fato muito a nos dizer sobre ser um homem ou uma mulher. Como veremos, Deus ter criado o ser humano como uma dualidade — homem e mulher, um par complementar — deve moldar não somente como concebemos o casamento, mas também como concebemos a nós mesmos.


Em segundo lugar, quero dizer algo aos homens e às mulheres — sem dúvida, principalmente às mulheres — que têm sido feridos em contextos nos quais as verdades que vou expor neste livro foram afirmadas. Muitas vezes, os maiores obstáculos para crer e descansar na verdade bíblica não são objeções da mente, mas do coração e dos olhos. Uma coisa é convencer-se de que a exegese complementarista é correta; outra é ter certeza de que ela é boa. Como qualquer ensino bíblico, as verdades sobre homens e mulheres podem ser mal aplicadas, tratadas incorretamente ou usadas como desculpa para maltratar outras pessoas. Esse perigo é particularmente relevante quando as verdades em questão afirmam o homem como líder e cabeça e a mulher como auxiliadora e educadora. O padrão bíblico de liderança masculina jamais é desculpa para ignorar ou menosprezar a mulher, subestimar sua contribuição ou mesmo abusar dela de algum modo. A mais verdadeira forma de complementaridade bíblica exige que os homens protejam e honrem as mulheres, falem com elas com amabilidade e consideração e procurem todos os meios apropriados de aprender com elas e as incluam na vida e no ministério, tanto em casa quanto na igreja.


Para mim, é importante reconhecer que em minha vida tenho visto dinâmicas de gênero basicamente saudáveis. Meus pais se amam. Minhas igrejas estão cheias de mulheres piedosas, inteligentes, exitosas e fortemente complementaristas. Muitos dos meus amigos têm excelentes casamentos. Não importa o que mentalmente sei que é verdadeiro sobre abuso nem qualquer coisa que eu tenha visto de desajuste e pecado nos casamentos em quase vinte anos de ministério pastoral, não há dúvida de que ainda me toca profundamente a psique como muitos maridos estão empenhados em ser muito bons, e a maior parte dos homens complementaristas costuma ser primordialmente decente. Não tenho um monte de histórias sobre complementaristas cabeças ocas. Mas não nego que eles estejam por aí — homens em nossos círculos dizendo e fazendo coisas constrangedoras, ofensivas, ou genuinamente pecaminosas às mulheres da igreja. Que eu não os veja não os torna irreais, e outras pessoas os terem visto não os faz onipresentes. No meu ponto de vista devemos todos estar conscientes de que costumamos considerar as nossas experiências normativas e as experiências divergentes dos outros, excepcionais. Isso deve nos fazer prontos para ser compreensivos e tardios para acusar.


Então, qual é o problema mais urgente que a igreja enfrenta hoje em dia quando se trata de homens e mulheres?


Não existe resposta científica para essa pergunta. Pode parecer óbvio para você que a confusão de gênero é o grande problema ou o abuso, ou o feminismo desmedido, ou o complementarismo equivocado e obstinado, ou o valor das mulheres, ou a guerra contra os homens. Eu seria tolo se dissesse que você não está vendo o que pensa estar vendo. Por tudo o que sei, você tem sido rodeado por homens inconvenientes durante toda a sua vida. Nossa avaliação do que todo mundo certamente sabe e do que todo mundo certamente deve ser avisado pode ser naturalmente diferente.


Não me leve a mal, não estou apelando para um relativismo intelectual fácil, que diz: “Acho que estamos igualmente certos (ou errados)”. Estou propondo que devemos ser sinceros, acima de tudo com nós mesmos, sobre o que percebemos ser os maiores perigos e por quê. Reconhecendo nossas próprias inclinações, é de esperar que sejamos menos propensos a projetar o pior dos perigos que enxergamos naqueles que corretamente enxergam outros perigos.


Uma defesa a ser feita


Não escrevo esse livro hesitando entre duas opiniões. Sou um complementarista convicto. Sei que algumas pessoas estão cansadas da palavra “complementarismo”, e você vai me ver usando também as palavras “tradicional” ou “histórico”. Mas há algo mais importante sobre a palavra complementaridade em todas as suas formas. Como já vimos, é difícil contar a história da Bíblia sem uma palavra que comunique “diferentes mas em consonância”. “Complementar” — fico embaraçado toda vez que tenho de digitar essa longa palavra em uma mensagem de celular — é uma boa palavra para essa finalidade. Não a estou empregando porque acho que todo mundo tem de usar a palavra. Mas temos de começar por algum lugar, por isso devo dizer de onde estou vindo e para onde o livro está indo.


Como complementarista, acredito que o projeto de Deus é que os homens liderem, sirvam e protejam, e que, na igreja, as mulheres se desenvolvam sob essa liderança enquanto elas também trabalham com lealdade e fidelidade de acordo com a sabedoria e a beleza da ordem criada por Deus. Nem é preciso dizer que espero apresentar uma defesa convincente da posição complementarista. Os escritores não escrevem livros sem desejar convencer as pessoas.


Contudo, além de convencer, também espero que minha defesa seja ponderada e cortês. O servo do Senhor “não deve ser inclinado a contendas, mas gentil com todos, capaz de ensinar, de suportar pacientemente o mal, de corrigir seus oponentes com mansidão” (2Tm 2.24,25). Meu objetivo é tratar os outros, seja pessoalmente, seja por escrito, como eu gostaria de ser tratado — de modo justo, honesto e respeitoso. Mesmo quando escrevo, enxergo mentalmente o rosto de amigos, familiares e colaboradores que amo e que não concordam comigo em todas as questões — às vezes nos princípios e, com mais frequência, na prática. Posso discordar da posição deles e mesmo achar que estão errados sobre questões interpretativas importantes, mas não quero diminuí-los nem menosprezar a sinceridade deles em seguir a Cristo.


Meu principal desejo é pôr nas mãos de líderes, igrejas e cristãos interessados um trabalho inteligente e de fácil leitura. Na esperança de ser uma ajuda inteligente para igrejas, analisei as passagens pertinentes das Escrituras, incluindo alguns capítulos de exegese bastante detalhados, e um pouquinho de palavras gregas e hebraicas (transliteradas). Na esperança de deixar a leitura fácil, procurei ser conciso, breve e embasado nos atuais debates sem me prender a notas de rodapé, a não ser quando necessário.


Nosso plano é simples. Vamos começar com análise bíblica na primeira parte e em seguida passar para perguntas e aplicações na segunda parte. Espero que ao longo do caminho você se convença, assim como estou convencido, de que Deus fez os homens e as mulheres não só para adorar, servir e obedecer a ele, mas também para adorar, servir e obedecer a ele como homens e mulheres.
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